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do Sul literature as a therapeutic function 

 

Andréia Caroline Schneider1 
Marguit Carmem Goldmeyer2 

 

Resumo: Historicamente a leitura admite a habilidade e oportunidade de auxiliar o leitor por 
meio da biblioterapia. Sua função terapêutica tem sido cada vez mais difundida e adotada 
como caminho ou refúgio para uma nova percepção da realidade e encorajamento do leitor. 
Por meio da identificação positiva com personagens da literatura existe a possibilidade de 
adesão afetiva e intelectual do leitor com a obra, o que nos leva ao mecanismo básico da 
função terapêutica, ou seja, leitura e respostas emocionais aos textos. Com base em Caldin 
e Ferreira, a biblioterapia tem como mecanismo básico a leitura e as respostas emocionais 
ao texto, uma vez que por meio da assimilação e reelaboração é que pode ocorrer um novo 
entendimento da realidade exterior. Exemplos positivos em figuras batalhadoras, esperan-
çosas e determinadas não faltam na literatura Sul-Riograndense e são apontadas no pre-
sente artigo como uma via próspera para se trabalhar a biblioterapia e permitir, por meio de 
terapia, a produção de uma reação benéfica para o leitor. 
Palavras-chave: Leitura. Terapia. Biblioterapia. Literatura Sul-Riograndense. 
 
 

Abstract: Historically, reading admits the ability and opportunity to assist the reader through 
bibliotherapy. Its therapeutic function has been increasingly widespread and adopted as a 
way or refuge for a new perception of reality and encouragement from the reader. Through 
positive identification with literary characters, there is a possibility of affective and intellectual 
adhesion of the reader to the work, which leads us to the basic mechanism of the therapeutic 
function, that is, reading and emotional responses to the texts. Based on Caldin and Ferreira, 
bibliotherapy has as its basic mechanism reading and emotional responses to the text, since 
through assimilation and re-elaboration, a new understanding of external reality can occur. 
Positive examples of struggling, hopeful and determined figures are not lacking in the liter-
ature of Rio Grande do Sul and are pointed out in this article as a prosperous way to work 
on bibliotherapy and allow, through therapy, the production of a beneficial reaction for the 
reader. 
Keywords: Reading. Therapy. Bibliotherapy. South of Rio Grande do Sul literature. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Não apenas os exercícios físicos e 
alimentação balanceada trazem benefí-
cios para a saúde física e mental do ser 
humano, mas também a literatura é um 
cuidado benéfico que todos deveriam co-
nhecer para vivenciá-la. Além de ser um 
refúgio quando a realidade parece ser in-
suportável, os livros têm se mostrado um 
porto seguro trazendo alívio para a alma 
diante das diversidades.  

Sabendo que a leitura é primordial 
para o desenvolvimento individual e pro-
fissional de cada pessoa, saber ler é 
acima de tudo de extrema importância e 
valor para o desenvolvimento pessoal, 
pois está diretamente ligado à autoestima. 
Alicerçado em Freud, posteriormente ana-
lisada por Jung, Goethe, Nietzsche e en-
fatizada também por Vygotsky, a relação 
entre psique humana e literatura não é 
algo novo e veio se confirmando durante 
todo o séc. XX. 

Segundo Oliveira (2009), há mais 
de 2500 anos vem-se tentando definir o 
que seria a literatura. Seu significado já 
variou muito conforme os mais diversos 
povos e culturas de cada época, porém 
ideias de Platão e Aristóteles ainda hoje 
são consideradas e definitivamente a “lite-
ratura está diretamente relacionada à arte” 
(OLIVEIRA, 2009, p.12). Para Vygotsky a 
arte é caminho para o desenvolvimento 
cognitivo e deveria ser o gatilho para uma 
outra visão de mundo, uma vez que a lite-
ratura convida o ser humano para esse 
encontro. 

 A literatura é uma arte. As terapias 
seguem na linha da ciência. Nenhuma das 
duas está à parte da atividade humana. 
Ambas existem por causa das 
necessidades e habilidades do ser 
humano. Juntas elas são o bote salva 
vidas e antídoto de muitas pessoas em 
momentos de dificuldade. 
 
 

2 LEITURA E BIBLIOTERAPIA 
 

No princípio havia a escrita e a lei-
tura; depois, a alfabetização, as produ-
ções literárias, a interpretação, o gosto 
pela leitura e então a biblioterapia. 

Obviamente a escrita e leitura são 
o início e por isso também tão importan-
tes, pois é por meio da leitura que se rea-
liza a biblioterapia. Chegando a patama-
res humanizadores, Pinto (2005) afirma 
que a leitura vai atualmente muito além da 
decodificação de signos e símbolos.  

Conforme Chartier (1999), a leitura 
é uma prática que experienciou mudanças 
no decorrer da história, desde os amanu-
enses até a criação da imprensa de Gu-
tenberg. Tendo se desenvolvido muito 
com os livros impressos, não é de hoje 
que a leitura como objeto terapêutico vem 
sendo indicada. Há registros já no antigo 
Egito que comprovam sua utilização. En-
tre os Romanos e os Gregos também ha-
via a sugestão de combinar leitura com 
tratamento médico.  Apenas a partir da dé-
cada de 1940 é que a Biblioterapia passou 
a ser definida e constar no dicionário. Indi-
ferente da época, fosse no meio religioso 
ou acadêmico, a leitura há algum tempo 
tem sido promotora de modificações signi-
ficativas na vida das pessoas e, conse-
quentemente, no meio onde vivem.  

Mas então o que é afinal Bibliotera-
pia? Vista como um processo interativo 
entre a literatura e o ser humano, a biblio-
terapia é o resultado da integração de li-
vros e tratamento. Uma das definições co-
nhecidas refere-se à biblioterapia como o 
“Uso de material de leitura selecionada, 
como adjuvante terapêutico em Medicina 
e Psicologia”, além de “Guia na solução de 
problemas pessoais através de leitura diri-
gida” (RATTON, 1975, p.199).  

Seitz (2006, p.158) entende biblio-
terapia como sendo um “[...] programa de 
atividades selecionadas, envolvendo ma-
teriais de leitura, planejadas, conduzidas e 
controladas como um tratamento, 
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devendo ser administrada por um bibliote-
cário treinado de acordo com as propostas 
e finalidades prescritas.”  

Difundida atualmente como sendo 
a terapia por meio de livros, Caldin (2001 
apud GRASSELI; NUNES, 2015, p.43) 
considera biblioterapia. 

uma atividade que une leitura dirigida 
com posterior discussão no grupo, de 

forma a favorecer a interação entre as 
pessoas, levando-as a expressarem 

seus sentimentos, angústias, receios. 
A troca de vozes, de experiência e de 

afetividade não é um detalhe na bibli-
oterapia – ela é o cerne de toda a ati-
vidade biblioterapêutica. A bibliotera-

pia vale-se, essencialmente, da pala-
vra. 

 Com base em diversos conceitos e 
definições, pode-se dizer que o 
mecanismo básico da biblioterapia são a 
leitura e as respostas emocionais a textos. 
Por meio dos livros e da leitura estamos 
nos apropriando do mundo, da cultura, da 
poesia e, acima de tudo, de nós mesmos. 
Caldin (2001b, p.42) ainda afirma que “a 
terapia ocorre pelo próprio texto, sujeito a 
interpretações diferentes por pessoas 
diferentes”. Esse processo e instrumentos 
vinculados ao poder da palavra são 
fundamentais para o desenvolvimento 
profissional e autoconhecimento da 
pessoa, uma vez que a leitura pode ser o 
caminho para uma nova percepção da 
realidade, constância emocional e 
socialização. 
 
3 LEITURA COMO FUNÇÃO TERAPÊU-
TICA 
 

A leitura como terapia não neces-
sariamente precisa estar vinculada a uma 
forma de internação hospitalar, patologias 
ou a graduação de biblioteconomia.  

Uma vez ficando claro o quão im-
portante a leitura é para o ser humano, es-
tamos ensinando muito além do ‘ler’. Es-
tamos apresentando à sociedade um antí-
doto contra estresse, uma terapia 

acessível em todas as horas, a possibili-
dade de escapar da vida real, de sonhar 
acordado e de se identificar com um per-
sonagem ou história para acima de tudo 
alcançar uma maior estabilidade emocio-
nal. 

Segundo Ferreira (2003, p.41)  

a pessoa que se submete a Bibliote-
rapia, geralmente tem acesso a dois 

tipos de literatura: a literatura de fic-
ção (para projeção de suas dúvidas 

nos personagens) e literatura didá-
tica. As técnicas utilizadas nos dois ti-

pos de leitura podem ser idênticas: 
universalização, identificação, ca-
tarse e insight.  

 Como visto anteriormente, a aplica-
bilidade terapêutica está principalmente li-
gada ao processo da leitura onde tudo que 
é lido e  

assimilado passa por elaborações e 

reelaborações, estabelecendo-se as-
sim um novo conhecimento e uma 

nova percepção da realidade exterior; 
a pessoa vai se modificando (valores, 
atitudes e comportamento). Toda 

pessoa ao ler constrói um texto para-
lelo intimamente relacionado ao texto 

que está sendo lido.  Este   texto   pa-
ralelo   está   intimamente   relacio-
nado    às    suas    experiências    e    

vivências pessoais, desta forma o 
mesmo texto tornando-se um texto di-

ferente para cada leitor. O texto criado 
pelo leitor está baseado em interfe-

rências, referências e co-referências 
de esquemas individuais de percep-
ção (FERREIRA, 2003, p.42). 

Para complementar a explicação 
do mecanismo da função terapêutica, de-
vemos ter claro que é nesse texto, o criado 
pelo leitor, no qual ele irá se basear 
quando questionado, pois o texto paralelo 
é, de fato, o que ele compreendeu.  

Muito além da saúde mental como 
primeiro plano, a função terapêutica da lei-
tura é uma forma de humanização, uma 
vez que a biblioterapia pode ser um meio 
efetivo para a mudança de comporta-
mento, autocorreção e formação dos su-
jeitos. Esta forma de humanização e 
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mudança do indivíduo se dá por meio da 
história contada e com a qual ele se iden-
tifica ou, até mesmo, por meio da identifi-
cação que sente com o personagem.  

Para Bernardino, Elliott e Rolim 
Neto (2012), a biblioterapia funciona da 
seguinte forma: ler ou ouvir uma história 
faz com que o paciente se depara com 
personagens e conflitos, distanciando-o 
por alguns momentos dos seus problemas 
e alcançando então uma identificação 
com o problema da personagem. A expe-
riência por meio da leitura faz com que o 
problema, a dificuldade ou o sentimento 
seja mais bem aceito. E essa experiência 
prevê a identificação positiva com perso-
nagens 
 
4 IDENTIFICAÇÃO POSITIVA COM 
PERSONAGENS DA LITERATURA SUL-
RIOGRANDENSE  
  

De fato, a leitura dirigida de textos 
literários e o contato periódico com a lite-
ratura ajudam a superar o medo, a tristeza 
e as ansiedades da vida, proporcionando 
um alívio e melhor aceitação das dificulda-
des impostas pelo mundo, a partir da in-
serção do universo da fantasia por meio 
da biblioterapia. 

Na literatura Sul-riograndense são 
inúmeras as histórias e figuras inspirado-
ras e encorajadoras. A exemplo de como 
a identificação com personagens pode ser 
positiva e ser um caminho próspero para 
a função terapêutica, um levantamento de 
figuras e suas práticas foi realizado na dis-
ciplina de Literatura Sul-riograndense. A 
partir da construção de um portfólio, para 
o qual leituras e estudos determinados fo-
ram efetuados, trechos e personagens 
inspiradores que apresentaram potencial 
para interpretações e traduções positivas 
foram selecionados e elencados a seguir. 
Aspectos como personalidade, tomada de 
decisão, habilidades, luta por objetivos e 
atitudes tomadas pelos personagens fo-
ram apontados como exemplos de ação 

modificadora e estimulantes, podendo 
muito bem ser utilizadas como impulso na 
biblioterapia. 

No livro “Noite” de Érico Veríssimo 
é possível perceber que o personagem 
denominado Desconhecido acorda e se 
pega em diversas situações de descon-
trole, sem saber identificar ao certo o que 
sente, onde está ou o que deseja. “Olhou 
em torno e não reconheceu nada nem nin-
guém [...] Quem sou? Onde estou? Que 
aconteceu?” (VERÍSSIMO, 1954, p. 13). 
Sua persistência em juntar os fatos, escla-
recer as ocorrências e descobrir quem afi-
nal ela era podem gerar um sentimento 
congênere no leitor e assim auxiliá-lo a 
elucidar o seu próprio caminho ou suas 
dúvidas.  

Ainda do mesmo autor, o clássico 
“Ana Terra” nos possibilita conhecer a fi-
gura forte e determinada de Ana Terra. 
“Sempre que me acontece alguma coisa 
importante, está ventando, costumava di-
zer Ana Terra. Mas, entre todos os dias 
ventosos de sua vida, um havia que lhe fi-
cara para sempre na memória, pois o que 
sucedera nele tivera a força de mudar-lhe 
a sorte por completo.” (VERÍSSIMO, 2005, 
p.7). 

Na mulher gaúcha descrita por 
Érico, muitos leitores poderão enxergar a 
sua própria obstinação e resistência frente 
às muitas dificuldades que se têm ao 
longo da vida, partindo dos problemas e 
vivências da personagem. “A situação é 
grave, mas não irremediável” (VERÍS-
SIMO, 2005, p. 114). 

Outro exemplo de persistência te-
mos na figura do Jornalista em “Onde an-
dará Dulce Veiga” de Caio Fernando de 
Abreu. O jovem rapaz se interessa pela 
história de vida de uma cantora desapare-
cida e incansavelmente se põe a buscar 
informações sobre ela do início ao fim do 
livro. O narrador personagem relata que 
ao estabelecer suas metas “parei de tra-
balhar. Parei de ser e de fazer qualquer 
outra coisa [...]” (ABREU, 1993, p. 116), 
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buscando-as até encontrá-las. Atraídos 
pelos mais diversos objetivos, ter e perse-
guir um propósito pode ser o antídoto para 
dias nos quais a motivação interior é 
pouca. 

Na obra “As parceiras” de Lya Luft 
podemos destacar a figura de Anelise, a 
qual tinha como um grande objetivo ser di-
ferente de todas as mulheres da sua famí-
lia. Ela, por motivos não necessariamente 
comuns, lutou o livro inteiro para fugir do 
histórico familiar. “É isso que conheço da 
história das minhas raízes. Uma família de 
mulheres” (LUFT, 2003, p. 11). Quantas 
são as vezes em que um indivíduo pode 
desejar não ser igual a outro? Por meio de 
Anelise podemos pensar se fomos ou não 
educados, ou estamos preparados para 
ser diferente dos outros. A individualidade 
biológica é incontestável, mas e os apren-
dizados, as opiniões e preferências? Elas 
são iguais ou diferentes dos outros ao 
meu redor?  

Em “O Exército de um homem só” 
de Moacyr Scliar, a identificação pode 
ocorrer com Léia, por exemplo, pois ela 
luta com seu parceiro por uma causa até 
um momento razoável da vida. Depois que 
percebe o absurdo que são as suas fanta-
sias e o mal que ela pode fazer, ela aban-
dona e não volta atrás.  

Mayer Guinzburg tem ideias. Forma-
rão uma colônia coletiva, Leia, José 

Goldman e ele. Ficará longe de Porto 
Alegre; não muito longe, é claro, pois 
de lá terá de vir, um dia, a Grande 

Marcha. Haverá um mastro, onde flu-
tuará ao vento a bandeira de Nova Bi-

robidjan. Semearão milho e feijão. 
Trataram as plantas como amigas, 

como aliadas no grande empreendi-
mento. [...] Morarão em barracas; 
num pequeno telheiro instalarão o Pa-

lácio da Cultura, onde estarão expos-
tos os desenhos do Companheiro 

Guinzburg, e onde a Companheira 
Leia declamará Walt Whitman e o 

Companheiro José Goldman lerá 
suas proclamações. (SCLIAR, 2012, 
p.10) 

 

Pessoas que em suas vidas tinham 
certeza de algo e em determinado mo-
mento foram surpreendidas por terem 
uma nova visão partindo consequente-
mente para uma nova tomada de decisão, 
podem encontrar conformidade com a per-
sonagem. 

No romance “A Ferro e Fogo - 
Tempo de solidão” de Josué Guimarães, a 
personagem Catarina é exemplo de força 
e persistência. Colocada em xeque entre 
duas culturas em guerra; com um marido 
que preferia o poço escuro e a Bíblia é 
vida real; com a inexistência dos benefí-
cios prometidos; e com seguidos casos de 
morte de companheiros alemães e nati-
vos, Catarina ainda assim era exemplo de 
resiliência. “[...] Tinha tido o seu valor, 
nunca temera os bugres e nem as feras, 
atravessara o oceano sem uma queixa, 
soubera decidir as coisas na hora” (GUI-
MARÃES, 1972, p. 26). Sem dúvida al-
guma, a família e o trabalho são os eixos 
de sustentação da personagem e exem-
plos da importância de se manter junto do 
que mais valioso se tem. As dificuldades 
atuais não são espelho das enfrentadas 
naquela época, mas saber que quem tem 
fé e persistência tem grandes chances de 
conquistar o que almeja, isso, sim per-
passa qualquer época. 

Em “Os ratos” de Dyonélio Ma-
chado, a adesão afetiva pode ocorrer com 
Naziazeno Barbosa. O personagem é o 
retrato fiel de um funcionário público po-
bre, que se vê obrigado a batalhar para 
manter um padrão de vida com o mínimo 
de conforto e dignidade para sua família. 
“Cinco, dez, quinze minutos mais e se 
acaba essa preocupação torturante. Ele 
tem experimentado muitas vezes essa 
mudança brusca de sensações [...]” (MA-
CHADO, 1995, p. 29). Relato fiel do cená-
rio da época, alguns podem se encontrar 
na luta do personagem e afirmar que a te-
mática é atemporal. De fato, ainda hoje 
conhecemos, somos ou queremos ser in-
cansáveis na busca do que almejamos. 
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Certamente, não somente a litera-
tura Sul-riograndense é rica em exemplos 
e figuras positivas que podem ser explora-
dos pela biblioterapia. Conforme Candido 
(1968), a simples identificação com al-
guma obra ou personagem parte dela 
pode representar a possibilidade de ade-
são afetiva e intelectual do leitor com o 
texto ou personagem. A função terapêu-
tica da literatura é única para cada um, 
mas existe dentro de cada livro. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando que a Biblioterapia 

não necessariamente está conectada ao 
tratamento de pessoas enfermas ou hos-
pitalizadas, pôde-se por meio do presente 
artigo compreender que seu mecanismo 
básico da acontece a partir da leitura e in-
terpretação do leitor, bem como a identifi-
cação dele com o personagem ou história. 
Uma vez que a literatura possui a virtude 
de ser humanizadora e libertadora, encon-
tramos de fato a possibilidade de nos es-
pelhar na motivação, fé, entusiasmo e co-
ragem das figuras construídas nos livros e 
que por meio das palavras são desenha-
dos aprendizados para nos levar por no-
vos caminhos. 

Vale destacar que se percebeu de 
fato a possibilidade de utilizar persona-
gens da literatura Sul-Riograndense como 
exemplos positivos no exercício da litera-
tura como função terapêutica. O fator hu-
manizador da biblioterapia de fato exige 
que o indivíduo se depare com a situação 
do personagem ou história para então dis-
tanciá-lo de sua realidade, mas ainda as-
sim possibilitar a construção de um enten-
dimento que pode ser alívio e motivação 
para o seu momento de vida.  

Seria trivial afirmar que toda pes-
soa se beneficia do ato de ler, mas o que 
talvez não seja corriqueiro é ver na litera-
tura a sua função terapêutica. Eu mesma 
passei a ler de forma diferente a partir dos 
estudos realizados sobre a biblioterapia e, 

a partir de então, tenho visto na leitura 
uma terapia gratificante além de enrique-
cedora. Seja por meio dos mecanismos de 
identificações, projeção, ou transferência, 
não existe um processo único e igual para 
todos os leitores. Alegro-me em dizer que 
dentre as obras lidas para a construção do 
Portfólio me identifiquei mais com a obra 
“A Ferro e Fogo” e personagem Catarina 
de Josué Guimarães. Por meio dela eu 
consegui perceber que, havendo inte-
resse do leitor para com a obra ou perso-
nagem, a identificação pode ocorrer posi-
tivamente de diversas formas e que de 
fato ela vai além do informar e do divertir; 
ela contribui para atenuar o sofrimento das 
pessoas, proporcionando estabilidade 
emocional, além de ser um caminho pra-
zeroso de aprendizados. 
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